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RESUMO – Estudou-se, em casa-de-vegetação, o efeito 
da persistência dos inseticidas lufenuron, triflumuron, 
imidacloprid, cyromazine, methoxyfenozide, pirimicarb e 
abamectin na capacidade de parasitismo, emergência e 
razão sexual de Trichogramma pretiosum Riley, 1879 
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) oriundos de Sete 
Lagoas, MG. Utilizou-se água como testemunha. Plantas 
de tomate (Lycopersicon esculentum Mill.) da variedade 
Santa Clara foram pulverizadas com os inseticidas-teste, 
utilizando-se um pulverizador até o ponto de escorrimen-
to. Após 24 horas da pulverização, as plantas foram in-
festadas com cerca de 125 ovos de Anagasta kuehniella 
(Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae), previamente invi-
abilizados e aderidos em cartela de cartolina azul. Foram 
distribuídas a cada liberação dos parasitóides cinco car-
telas em cada planta de tomate, nos folíolos dos terços 
superior, médio e inferior, fixadas com goma arábica dilu-
ída a 50%. Cada planta foi individualizada em uma gaiola 
(40 cm x 40 cm x 80 cm) revestida com tela de náilon de 
malha fina. As liberações de T. pretiosum foram realiza-
das aos 1o, 13o, 25o e 31o dias após a pulverização das 

plantas. O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados com quatro repetições, sendo a par-
cela experimental constituída de uma planta que conti-
nha cinco cartelas com ovos do hospedeiro. Os parasi-
tóides foram liberados na proporção de 1,6 fêmea para 
um ovo de A. kuehniella. Os ovos foram expostos ao 
parasitismo por um período de 24 horas, sendo as carte-
las coletadas e colocadas em câmara climática a 25 ± 2ºC, 
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas para 
o desenvolvimento dos parasitóides. Baseando-se na 
escala da IOBC para condições de semicampo, referente 
ao parâmetro taxa de parasitismo, têm-se: a) vida curta (< 
5 dias de persistência) = cyromazine, methoxyfenozide e 
triflumuron; b) pouco persistente (5-15 dias) = imidaclo-
prid, lufenuron e pirimicarb; c) moderadamente persis-
tente (16-30 dias) = abamectin.  Para a emergência e razão 
sexual, verificou-se que os produtos lufenuron, cyroma-
zine, methoxyfenozide e triflumuron apresentaram vida 
curta;  o imidacloprid e o pirimicarb foram pouco persis-
tentes e o abamectin foi moderadamente persistente. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Tomate, inseticidas, efeito residual, Trichogramma , controle biológico, seletividade, 
Lycopersicon esculentum. 

 
HARMFUL ACTIVITY DURATION OF SOME INSECTICIDES USED  

ON TOMATO CROPS (Lycopersicon esculentum Mill.) TO Trichogramma 
pretiosum RILEY, 1879 (HYMENOPTERA: TRICHOGRAMMATIDAE) 

 
ABSTRACT – The effects of the insecticides lufenuron, 
triflumuron, imidacloprid, cyromazine, methoxyfenozide, 
pirimicarb and abamectin, applied on tomato plants, on 
the parasitism capacity, emergence and sex ratio of 

Trichogramma pretiosum Riley, 1879 (Hymenoptera: 
Trichogrammatidae) from Sete Lagoas - MG, Brazil, was 
studied in greenhouse. Plants of tomato (Lycopersicon 
esculentum Mill.) of the variety 
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Santa Clara were sprayed with the insecticides at the 
recommended rates. After 24 hours from spraying, the 
plants received about 125 eggs of Anagasta kuehniella 
(Zeller, 1879) (Lepidoptera: Pyralidae) previously made 
unviable and fixed to the extremities of a blue cardboard. 
At each release of the parasitoids, five cardboards were 
placed on leaflets of the upper, medium and lower parts 
of the plants, being fixed with 50% arabic gum. Each 
plant was individualized in a cage (40 cm x 40 cm x 80 cm) 
coated with fine mesh nylon screen. The releases of T. 
pretiosum were performed at 1, 13, 25 and 31 days after 
spraying of the plants. The experimental design utilized 
was that of randomized blocks with four replicates, the 
experimental plot being made up of a plant containing 
five  cardboards  with  the  host’s  eggs. The parasitoids 

were released at the ratio of 1.6 female to an egg of A. 
kuehniella. The eggs were exposed to parasitism for a 
24 hour period, the cardboard being collected and placed 
in a climate chamber at 25 ± 2oC, relative humidity of 70 ± 
10% and 14 hour of photophase for the development of 
the parasitoids. Regarding the parameter parasitism rate 
and using the IOBC scale for the semi-field conditions, 
the results showed a short lifetime (< 5 days of 
persistence) for cyromazine, methoxyfenozide and 
triflumuron, a little persistence (5 - 15 days) for 
imidacloprid, lufenuron and pirimicarb, and a fair 
persistence (16 - 30 days) for abamectin. For the 
emergence and sex ratio, it was found that the products 
lufenuron, cyromazine, methoxyfenozide and triflumuron 
presented short lifetime; imidacloprid and pirimicarb 
were little persistent and abamectin was fairly persistent. 

INDEX TERMS: Tomato, insecticides, residue effect, Trichogramma , biological control, selectivity, Lycopersicon es-
culentum. 

 
INTRODUÇÃO 

O tomateiro (Lycopersicon esculentum Mill.) é 
uma das mais importantes hortaliças cultivadas no mu n-
do, tanto por área como pelo seu valor comercial. No 
Brasil, cerca de 40% da produção de tomate utilizada na 
indústria é procedente dos Estados de São Paulo, Per-
nambuco e Bahia; e também, mais recentemente, da regi-
ão dos Cerrados, onde se utilizam cultivares industriais, 
como a ‘IPA -5’, ‘Petomech’, ‘Rio Grande’ e ‘Roma VF’. O 
restante é destinado ao consumo in natura, e o tomate 
salada ou caqui (acima de 300 g) ocupa não mais que 
5%, uma vez que os consumidores preferem frutos me-
nores, mais duros e inteiramente vermelhos, os quais são 
conhecidos no hábito alimentar dos brasileiros como 
tomate tipo “mesa”. Por isso, objetiva-se o melhoramen-
to de tomate tipo “mesa”, no sentido de incorporar fato-
res de resistência aos insetos-praga e doenças (Nagai et 
al., 1993; Nagai, 1998). 

O tomateiro pode ser considerado uma das pou-
cas culturas em que pragas e doenças são igualmente 
importantes, podendo ser utilizado como hospedeiro pa-
ra cerca de 200 espécies de artrópodes. Dentre os inse-
tos-praga associados a essa cultura, vários pertencem à 
ordem Lepidoptera, merecendo destaque a traça-do-
tomateiro Tuta absoluta (Meyrick, 1917) (Lepidoptera: 
Gelechiidae). Essa praga alimenta-se em todas as fases 
de crescimento da cultura, tendo preferência por pontei-
ros, podendo ocasionar a morte da planta. Os danos 

provocados por esse inseto podem reduzir a produção 
em até 50% (Haji, 1992). 

Além do método químico tradicional, uma alterna-
tiva no controle da traça-do-tomateiro, é a utilização de 
inimigos naturais. Em relação a esse tipo de controle, sa-
be-se que insetos do gênero Trichogramma  têm sido uti-
lizados mundialmente em programas de controle biológi-
co contra um grande número de pragas de importância 
agrícola. Esses parasitóides, por parasitarem ovos, im-
pedem que seus hospedeiros, principalmente lepidópte-
ros, atinjam a fase larval que causa danos às culturas. 

A utilização de espécies de Trichogramma  no 
controle de pragas deve-se às pesquisas e tecnologias já 
desenvolvidas para a sua criação massal em laboratório 
e posterior liberação no campo. 

A utilização de táticas de controle de pragas que 
utilizam somente o método biológico não é alternativa 
plenamente satisfatória, havendo necessidade de se to-
marem outras medidas de controle. Assim, o uso de pro-
dutos seletivos associado a liberações de parasitóides 
do gênero Trichogramma  poderá potencializar o contro-
le de lepidópteros-praga na cultura do tomateiro. Essa 
associação pode reduzir o número de aplicações de inse-
ticidas, proporcionando menor custo de produção e me-
nor impacto ambiental. 

Para o sucesso na implantação do Manejo Inte-
grado de Pragas (MIP) na cultura do tomateiro, utilizan-
do-se o Controle Biológico com espécies de Tricho-
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gramma, é necessário que os produtos fitossanitários 
utilizados sejam seletivos aos indivíduos liberados. 

Dessa forma, objetivou-se com este trabalho ava-
liar os efeitos de alguns inseticidas utilizados na cultura 
do tomateiro ao parasitóide Trichogramma pretiosum Ri-
ley, 1879 (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em condi-
ções de casa-de-vegetação (semicampo). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em casa-de-
vegetação do Departamento de Entomologia da Univer-
sidade Federal de Lavras - MG, no período de março a 
setembro de 2000, com o objetivo de se avaliar os efeitos 
de alguns inseticidas na capacidade de parasitismo, na 
emergência e na razão sexual de T. pretiosum, em contato 
direto com plantas de tomate tratadas. Plantas da varie-
dade Santa Clara foram cultivadas em vasos plásticos 
contendo como substrato areia e matéria orgânica na 
proporção de 3:1, respectivamente, recebendo todos os 
tratos culturais necessários, até alcançarem aproximada-
mente 35 - 40 cm de altura, quando foram pulverizadas 
com os inseticidas-teste (Tabela 1). 

A pulverização das plantas com os inseticidas foi 
realizada em local aberto com pulverizador manual de ca-
pacidade de 1000 ml, até o ponto de escorrimento da cal-
da. Após uma hora desse procedimento, as plantas fo-
ram colocadas no interior da casa-de-vegetação e identi-
ficadas. 

Após 24 horas da pulverização, as plantas foram 
infestadas com ovos de Anagasta kuehniella (Zeller, 

1879) (Lepidoptera: Pyralidae) aderidos em cartela de car-
tolina azul, perfazendo uma área de 0,25 cm2 (± 125 o-
vos), os quais foram inviabilizados sob lâmpada germici-
da por um período de 40 minutos. Cada cartela recebeu 
uma gotícula de mel para a alimentação dos parasitóides. 

Foram distribuídas a cada liberação dos parasi-
tóides cinco cartelas em cada planta de tomateiro, nos 
folíolos dos terços superior, médio e inferior, fixadas com 
goma arábica diluída a 50%. Cada planta foi individuali-
zada em uma gaiola (40 cm x 40 cm x 80 cm) revestida com 
tela de náilon de malha fina, devidamente identificada. 

As liberações de T. pretiosum foram realizadas 
aos 1o, 13o, 25o e 31o dias após a pulverização das plan-
tas. O delineamento experimental utilizado foi o de blo-
cos casualizados com oito tratamentos e quatro repeti-
ções, sendo a parcela experimental constituída de uma 
planta contendo cinco cartelas com ovos do hospedeiro. 

Os parasitóides foram liberados na proporção de 
1,6 fêmea para um ovo de A. kuehniella. Para tanto, um 
tubo de vidro (8,5 cm x 2,5 cm) contendo os parasitóides 
foi colocado na base de cada planta, permitindo a libera-
ção dos indivíduos. Os ovos foram expostos ao parasi-
tismo por um período de 24 horas, sendo as cartelas co-
letadas e colocadas em câmara climática a 25 ± 2ºC, umi-
dade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 horas para o 
desenvolvimento dos parasitóides. 

As avaliações foram realizadas em laboratório, 
sob microscópio estereoscópico (80 x), contando-se o 
número de ovos parasitados, o número de indivíduos 
emergidos e determinando-se a razão sexual e deforma-
ção dos mesmos. 

 
TABELA 1 – Inseticidas com seus respectivos nomes técnicos, concentrações, formulações, dosagens e grupos 
químicos que foram utilizados para os testes de seletividade a Trichogramma pretiosum. 
 

Produto 
Técnico 

Concentração –         For-
mulação 

Dosagem 
(g i.a./Litro) 

Grupo 
Químico 

Lufenuron 50 g/litro – CE 0,4000 Aciluréia 

Triflumuron 250 g/kg – PM 0,1500 Aciluréia 

Imidacloprid 700 g/kg – GrDA 0,2800 Nitroguanidinas 

Cyromazine 750 g/kg – PM 01125 Triazinas 

Methoxyfenozide 240 g/litro – SC 0,1200 Diacilhidrazinas 

Pirimicarb 500 g/kg – PM 0,2500 Carbamato 

Abamectin 18 g/litro – CE 0,1800 Avermectinas 
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A comparação das médias dos tratamentos foi re-
alizada pelo teste de agrupamento de Scott e Knott a 5% 
de probabilidade (Scott & Knott, 1974). A duração da a-
tividade tóxica dos inseticidas foi determinada em fun-
ção do período necessário para que seus resíduos pro-
vocassem menos de 30% de redução no parasitismo, 
sendo enquadrados nas categorias propostas pela IOBC 
para os testes em casa-de-vegetação (semicampo) (Has-
san et al., 1987), sendo: classe 1 = vida curta = (< 5 dias), 
classe 2 = levemente persistente (5 – 15 dias), classe 3 = 
moderadamente persistente (16 – 30 dias) e classe 4 = 
persistente (> 30 dias). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após 24 horas da aplicação dos inseticidas sobre 
plantas de tomateiro, verificou-se que cyromazine, me-
thoxyfenozide e triflumuron foram seletivos aos parâme-
tros biológicos avaliados (Tabela 2). O inseticida lufenu-
ron reduziu significativamente a emergência de adultos, 
não causando efeito negativo na capacidade de parasi-
tismo, deformação e razão sexual. O imidacloprid não di-
minuiu a porcentagem de deformação. O pirimicarb afe-
tou todos os parâmetros biológicos estudados, e o aba-
mectin foi o composto mais tóxico, não permitindo ne-
nhum parasitismo (Tabela 2). 

Na segunda liberação, realizada ao 13o dia após 
aplicação dos inseticidas, verificou-se que abamectin e 
imidacloprid continuaram afetando significativamente a 
capacidade de parasitismo de T. pretiosum, com redu-
ções médias de 65,9 e 26,8%, respectivamente, em com-
paração com o tratamento testemunha (Tabela 3). Com 
relação à porcentagem de emergência, porcentagem de 
deformação e razão sexual dos indivíduos, não foi ob-
servado nenhum efeito significativo dos inseticidas. 

Aos 25 dias após a pulverização, o número médio 
de ovos parasitados foi reduzido significativamente pelo 
inseticida imidacloprid em cerca de 26%. Para os demais 
parâmetros biológicos, não foi observado efeito tóxico 
dos inseticidas nas dosagens utilizadas (Tabela 4).  

Na quarta liberação, realizada aos 31 dias após a 
aplicação dos inseticidas, não foi observado nenhum e-
feito residual tóxico sobre os parâmetros biológicos ava-
liados (Tabela 5). Provavelmente, nesse período ocorreu 
a degradação das estruturas moleculares dos inseticidas 
e, dessa forma, não se mo straram prejudiciais. 

Resultados semelhantes ao teste de semicampo 
foram verificados por Carvalho (1998) e Carvalho et al. 
(1999), quando aplicaram o abamectin sobre plantas de 
tomateiro e avaliaram o efeito na capacidade de parasi-
tismo de T. pretiosum. Constatou-se que 24 após a apli-
cação esse inseticida causou redução média de 86%. 

 
TABELA 2 – Número de ovos parasitados, emergência (%), deformação dos descendentes (%) e razão sexual (média 
± erro padrão) de Trichogramma pretiosum provenientes do parasitismo de ovos de Anagasta kuehniella, distribuí-
dos em plantas de tomateiro após 24 horas da pulverização dos tratamentos. 
 

Tratamentos Ovos parasitados % de emergência % de deformação Razão sexual 

Abamectin 0,0 ± 0,0 c - - - 

Cyromazine 47,7 ± 5,1 a 84,9 ± 5,0 a 2,5 ± 0,5 a 0,5 ± 0,04 a 

Imidacloprid 8,9 ± 3,4 b 31,2 ± 10,6 c 1,3 ± 0,7 a 0,1 ± 0,04 c 

Lufenuron 33,0 ± 5,4 a 60,4 ± 8,5 b 1,5 ± 0,7 a 0,4 ± 0,07 a 

Methoxyfenozide 44,6 ± 4,6 a 81,1 ± 6,4 a 2,0 ± 0,5 a 0,5 ± 0,05 a 

Pirimicarb 12,2 ± 3,3 b 51,4 ± 11,2 b 0,3 ± 0,3 b 0,2 ± 0,07 b 

Testemunha 48,4 ± 5,3 a 81,6 ± 6,6 a 1,5 ± 0,5 a 0,5 ± 0,05 a 

Triflumuron 39,4 ± 5,0 a 83,9 ± 6,6 a 1,2 ± 0,4 a 0,5 ± 0,05 a 

C.V. (%) 66,4 52,2 58,3 64,0 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem, estatisticamente, entre si pelo teste de Scott e 
Knott (P≤≤ 0,05). 
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TABELA 3 – Número de ovos parasitados, emergência (%), deformação dos descendentes (%) e razão sexual (média 
± erro padrão) de Trichogramma pretiosum provenientes do parasitismo de ovos de Anagasta kuehniella, distribuí-
dos em plantas de tomateiro ao 13o dia da pulverização dos tratamentos. 
 

Tratamentos Ovos parasitados % de emergência % de deformação Razão sexual 
Abamectin 12,2 ± 3,8 b 44,0 ± 11,0 a 0,8 ± 0,4 a 0,28 ± 0,07 a 
Cyromazine 36,9 ± 6,6 a 69,6 ± 9,2 a 0,6 ± 0,2 a 0,31 ± 0,06 a 
Imidacloprid 26,2 ± 5,5 b 56,7 ± 9,7 a 1,4 ± 0,5 a 0,41 ± 0,08 a 
Lufenuron 38,2 ± 7,0 a 69,9 ± 9,8 a 1,4 ± 0,4 a 0,28 ± 0,06 a 

Methoxyfenozide 42,2 ± 6,3 a 68,5 ± 8,7 a 0,8 ± 0,3 a 0,36 ± 0,07 a 
Pirimicarb 40,0 ± 4,5 a 83,4 ± 4,9 a 1,3 ± 0,5 a 0,46 ± 0,05 a 

Testemunha 35,8 ± 5,5 a 66,6 ± 8,5 a 1,3 ± 0,5 a 0,37 ± 0,07 a 
Triflumuron 33,9 ± 5,4 a 63,7 ± 8,6 a 1,4 ± 0,5 a 0,31 ± 0,07 a 

C.V. (%) 69,4 59,1 56,3 66,4 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem, estatisticamente, entre si pelo teste de Scott e 
Knott (P≤≤ 0,05). 

 
TABELA 4 – Número de ovos parasitados, emergência (%), deformação dos descendentes (%) e razão sexual (média 
± erro padrão) de Trichogramma pretiosum provenientes de ovos de Anagasta kuehniella, distribuídos em plantas 
de tomateiro ao 25o dia da pulverização dos tratamentos. 
 

Tratamentos Ovos parasitados % de emergência % de deformação Razão sexual 

Abamectin 46,3 ± 5,6 a 72,3 ± 7,2 a 1,9 ± 0,5 a 0,5 ± 0,06 a 
Cyromazine 46,4 ± 3,6 a 87,6 ± 2,6 a 0,9 ± 0,4 a 0,6 ± 0,04 a 
Imidacloprid 35,1 ± 5,2 b 77,9 ± 6,5 a 0,7 ± 0,3 a 0,5 ± 0,04 a 
Lufenuron 45,4 ± 5,5 a 78,7 ± 7,1 a 3,0 ± 1,0 a 0,4 ± 0,06 a 

Methoxyfenozide 58,3 ± 3,2 a 83,9 ± 1,9 a 1,3 ± 0,4 a 0,5 ± 0,04 a 
Pirimicarb 46,6 ± 5,1 a 87,0 ± 2,6 a 1,6 ± 0,5 a 0,6 ± 0,03 a 

Testemunha 47,9 ± 5,0 a 87,4 ± 2,0 a 0,8 ± 0,4 a 0,6 ± 0,04 a 
Triflumuron 51,7 ± 5,7 a 81,1 ± 6,4 a 1,7 ± 0,5 a 0,4 ± 0,05 a 

C.V. (%) 46,6 28,6 50,2 40,00 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem, estatisticamente, entre si pelo teste de Scott e 
Knott (P≤≤ 0,05). 

 
Parra (1994) observou que abamectin na dosagem 

de 100 ml p.c./100 litros de água, pulverizado sobre plan-
tas de tomateiro, afetou o parasitismo desse parasitóide 
apenas quando foi aplicado 24 horas antes da liberação 
dos indivíduos; após esse período, não foi verificada i-
nibição no parasitismo. Esse autor também avaliou o e-
feito dos reguladores de crescimento teflubenzuron e te-
bufenozide, na capacidade de parasitismo de T. pretio-
sum em condições de semicampo, e constatou que esses 
compostos mostraram-se não-prejudiciais, o que foi con-
firmado neste trabalho. 

Croft (1990) verificou que apesar de os resultados 
obtidos em laboratório indicarem que os inseticidas re-
guladores de crescimento possam prejudicar esse parasi-
tóide, vários estudos em condições de campo vêm 
demonstrando ausência de toxicidade desses compostos 
aos diferentes grupos de inimigos naturais, inclusive aos 
parasitóides do gênero Trichogramma . Mediante essas 
observações, confirmam-se os resultados obtidos com 
os inseticidas lufenuron e triflumuron, os quais apresen-
taram toxicidade em laboratório, o que não ocorreu em 
condições de semicampo. 
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TABELA 5 – Número de ovos parasitados, emergência (%), deformação dos descendentes (%) e razão sexual (média 
± erro padrão) de Trichogramma pretiosum provenientes de ovos de Anagasta kuehniella, distribuídos em plantas 
de tomateiro ao 31o dia da pulverização dos tratamentos. 
 

Tratamentos Ovos parasitados % de emergência % de deformação Razão sexual 
Abamectin 63,4 ± 4,4 a 85,9 ± 2,5 a 1,9 ± 0,5 a 0,5 ± 0,03 a 
Cyromazine 59,2 ± 3,5 a 81,0 ± 3,1 a 1,1 ± 0,3 a 0,5 ± 0,04 a 
Imidacloprid 56,3 ± 3,9 a 85,1 ± 2,2 a 1,5 ± 0,5 a 0,5 ± 0,04 a 
Lufenuron 57,1 ± 4,1 a 88,9 ± 1,3 a 1,0 ± 0,3 a 0,5 ± 0,03 a 

Methoxyfenozide 55,2 ± 3,2 a 85,0 ± 2,0 a 2,3 ± 0,7 a 0,5 ± 0,06 a 
Pirimicarb 67,2 ± 3,1 a 81,7 ± 2,7 a 2,0 ± 0,6 a 0,5 ± 0,05 a 

Testemunha 57,1 ± 4,0 a 90,4 ± 1,8 a 2,0 ± 0,7 a 0,5 ± 0,04 a 
Triflumuron 55,3 ± 5,5 a 85,3 ± 2,0 a 1,3 ± 0,6 a 0,5 ± 0,05 a 

C.V. (%) 26,5 10,7 53,3 36,0 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem, estatisticamente, entre si pelo teste de Scott e 
Knott (P≤≤ 0,05). 

 
Baseando-se nas reduções médias de parasitismo 

provocadas pelos compostos em comparação com as 
médias do tratamento-testemu nha (Tabelas 2, 3, 4 e 5), e 
de acordo com as escalas propostas pela IOBC, pode-se 
observar na Tabela 6 que o inseticida abamectin foi en-
quadrado na classe 3 (moderadamente persistente), pois 
em condições de casa-de-vegetação provocou menos de 
30% de redução no parasitismo de T. pretiosum somente 
aos vinte e cinco dias após a sua pulverização. De acor-
do com Parra (1994) e Carvalho (1998), a estrutura mole-
cular desse composto apresenta alta fotossensibilidade, 
o que favorece a sua degradação em condições de semi-
campo e de campo, propiciando maior seletividade aos 
organismos benéficos (Parra, 1994; Carvalho, 1998). Os 
inseticidas cyromazine, methoxyfenozide e triflumuron 
foram enquadrados na classe 1, sendo considerados de 
vida curta, ou seja, em um dia após a sua aplicação, cau-
saram menos de 30% de redução no parasitismo. Os de-
mais compostos avaliados enquadraram-se na classe 2, 
sendo considerados levemente persistentes. 

Segundo Reis (1996), os produtos fitossanitários  
prejudiciais,  levemente  e  moderadamente prejudiciais 
poderão ter efeito diferenciado em campo, tendo, com is-
so, a necessidade de avaliá-los nessas condições. Le-
vando-se em consideração esse relato, existe a necessi-
dade de se avaliar, principalmente, a toxicidade do aba-
mectin nessa condição, para que se possa caracterizá-lo 
como seletivo ou não. 
TABELA 6 – Toxicidade dos inseticidas avaliados na 
capacidade de parasitismo de Trichogramma pretiosum, 
em condições de casa-de-vegetação (semicampo). 

 

Tratamentos Classe* 

Abamectin 3 
Cyromazine 1 
Imidacloprid 2 
Lufenuron 2 

Methoxyfenozide 1 
Pirimicarb 2 

Triflumuron 1 

*Classe de toxicidade preconizada pela IOBC (Hassan 
et al., 1987) sendo: classe 1 = vida curta (< 5 dias), 
classe 2 = levemente persistente (5 – 15 dias) e classe 3 
= moderadamente persistente. 

 
CONCLUSÕES 

Referente à capacidade de parasitismo de T. pre-
tiosum, os inseticidas cyromazine, methoxyfenozide e tri-
flumuron apresentaram vida curta (< 5 dias de persistên-
cia); os compostos imidacloprid, lufenuron e pirimicarb 
foram levemente persistentes (5-15 dias) e o abamectin 
mostrou-se moderadamente persistente (16-30 dias de 
persistência). 

Para a emergência e razão sexual de T. pretiosum, 
os produtos cyromazine, lufenuron, methoxyfenozide e 
triflumuron apresentaram vida curta; os inseticidas imi-
dacloprid e pirimicarb mostraram-se levemente persisten-
tes, e o abamectin foi levemente persistente para a razão 
sexual e moderadamente persistente para a emergência 
desse paras itóide. 
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De modo geral, todos os inseticidas avaliados, 
com exceção do abamectin, mostraram-se seletivos à li-
nhagem de T. pretiosum estudada, sendo promissores 
em programas de Manejo Integrado de Pragas na cultura 
do tomateiro. 
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